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sócio-econômico, o uso do solo, considerado nesta pesquisa, a variável responsável
pela degradação ambiental, não obstante a variação do uso e do ecossistema.
A bacia hidrográfica do Bonfim, com 3042,3ha , localiza-se em Cascatinha, seguido
distrito de Petrópolis-RJ, no reverso da Serra do Mar, onde o seu relevo apresenta
feições abruptas e escarpadas, em que a drenagem está sob controle litoestrutural, tendo
como principal rio, o Paraíba que drena para a bacia do Rio Paraíba do Sul.  O clima
tropical de altitude, sob influência marítimica e orográfica, determina alta pluviosidade
na Serra dos órgãos, diminuindo substancialmente para jusante.

Para a execução deste projeto de pesquisa, procedeu-se à elaboração de bases
temáticas (geologia, geomorfologia, pedologia, declividades, compartimentação de relevo,
ecossistemas, uso do solo e cobertura, bem como a pluviosidade local).

Com a utilização do SGI (SAGA/UFRJ), estas bases foram transformadas em
bases digitais geocodificadas, sendo possível a sua recuperação e entrecruzamento, para
efeito de análise ambientar.

Foi possível avaliar a fragilidade natural da bacia correlacionando-se os seus
fatores físicos, bem como, proceder-se a avaliação ambiental correlacionado-se os fatores
físicos aos de ordem sócio-econômica, o uso do solo.

A identificação de 48 unidades ambientais a partir da correlação das variáveis
pedologia, geomorfologia e declividade possibilitou caracterizar e identificar o uso atual
e recomendado, considerando-se os seus fatores físicos, pluviosidade e vocação
ocupacional da região, ditada pela expansão urbana e necessidade de novos espaços.
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Resumo:

Estudo sobre o processo de regularização de terras indígenas, que se baseia em
procedimentos legais únicos par todas as situações, destacando sua inadequação quando
adotada em situações regionais distintas da que foi concebida.  Parte-se das características
e objetivos da política adotada a partir de meados da década de 70 para a demarcação de
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terras indígenas no Brasil, como parte da política de ordenamento territorial para a
Amazônia dentro de um contexto geopolítico do governo militar.  Neste período foi
formalizada grande parte dos instrumentos legais e normativos usados ainda hoje no
processo político-administrativo de regularização das terras indígenas.  Considerada,
assim, corno originária de um ambiente político específico, com a intenção voltada para
uma região específica ou privilegiando os índios daquela região - projeto de integração
nacional e o indigenismo tradicional se aproximavam neste sentido, é observada as
conseqüências da adoção desta política de terras indígenas em urna situação geográfica
distinta: aquela que caracterizaria os índios no Nordeste brasileiro.
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Resumo:

A presente dissertação propõe-se a uma reflexão crítica sobre a Geografia da
Indústria de Química Fina na Região Metropolitana do Rio de Janeiro, utilizando um
estudo de caso sobre o Pólo de Química Fina de Jacarepaguá (PQFJ).  As questões
norteadoras são: a) o estudo dos fatores locacionais que levaram a instalação das empresas
de química fina na Zona Industrial de Jacarepaguá (ZIJ) e a conseqüente formação do
PQFJ (concentração de empresas de QF); b) a análise do passado, presente e as
perspectivas futuras deste Pólo e suas relações com a organização do espaço.

Observamos que a Indústria de Química Fina (industria de alta tecnologia)
fluminense está extremamente concentrada na Região Metropolitana, que por sua vez
apresenta relevante concentração no município do Rio de Janeiro. Das 111 empresas
(com mais de 20 empregados) presentes no Estado, 104 (93,7%) estão localizadas na
Região Metropolitana, e destas, 75 (67,6) estão localizadas no município do Rio.

Na cidade do Rio de Janeiro, notamos que as 3 regiões administrativas (RAs)
que concentram as empresas são: Jacarepaguá, Méier e São Cristóvão, respectivamente
com 16, 9 e 8 empresas. Somente estas 3 RAs concentram 44,0% (com 33) das empresas.
Em termos de emprego, a RA que mais emprega também é a de Jacarepaguá (com 6.273
pessoas - 41,3% do total do município), onde se encontra o Pólo de Química Fina de
Jacarepaguá, o qual será abordado no capítulo IV.


